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SIMPÓSIO INFLAMAÇÃO E DOR

SiStema imunitÁrio e Dor

José António Pereira da Silva, Coimbra

Dor e resposta imunológica são fenómenos frequente-
mente coincidentes na patogenia das doenças reumá-
ticas e seus sintomas. Uma e outra são extraordinaria-
mente complexas criando oportunidades de interação
mútua que vão muito além da simples provocação de
dor pela lesão estrutural mediada por mecanismos imu-
nes. Mediadores inflamatórios e imunológicos, liberta-
dos no foco inflamatório exercem um papel da maior
importância na sensibilização dos terminais nervosos e
na produção de impulsos nociceptivos. Contudo, a res-
posta imunológica medeia também a chamada ao local
de leucócitos produtores de peptídeos opióides, muito
importantes na diminuição da dor, a nível periférico. Os
mecanismos de amplificação medular, tão decisivos na
patogenia da dor crónica, são dependentes de toll-like
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receptors, protagonistas fundamentais na imunidade
inata e fortemente influenciados por citocinas pró e
anti-inflamatórias. A hipersensibilidade central, nuclear
na dor da Fibromialgia mas também decisiva em pato-
logias como a artrite reumatoide e artrose, é fortemen-
te influenciada por citocinas pró-inflamatórias, in-
cluindo TNF-a, IL-1 e IL17. Pelo contrário citocinas
anti-inflamatória e células T-reguladoras parecem ter
um efeito protetor contra este desenvolvimento nefas-
to. Desta forma fica sugerido que o controlo eficaz e
atempado do processo imunológico subjacente a mui-
tas (todas?) as doenças reumáticas pode ser decisivo
para evitar a dor crónica e a sua autonomização como
doença, estruturada nos mecanismos de sensibilização
central e já independente dos mecanismos lesionais que
lhe deram origem. 

E quanto ao processo inverso: poderá a dor, aguda
ou crónica, física ou psicológica, afectar a resposta imu-
ne? Venha saber! Assista ao Simpósio!


